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RESUMO: Esse trabalho teve como objetivo avaliar duas condições de cultivo na resposta rizogênica in vitro de 

ramos micropropagados de mamoeiro (Carica papaya L. ‘Tainung 01’). Os ramos submetidos ao anraizamento 

foram obtidos no quarto subcultivo em meio de multiplicação e cultivados em meio de Murashige e Skoog (1962), 

suplementado com sacarose a 30 g L
-1

, e AIB a 0,2 mg L
-1

 solidificado com 7 g L
-1

 de Agar. Foram usados 40 ramos 

sendo que 20 destes estiveram por sete dias iniciais no escuro e mais 23 dias seguintes na luz sob lâmpadas 

fluorescentes fornecendo 22,8 µmol m
-2

 s
-1

 de fluxos de fótons fotossintéticos e 16 horas de fotoperíodo com 

temperatura controlada em 27 2
o
C. Os outros 20 ramos estiveram todos os 30 dias sob luz nas condições 

especificadas. Ao final deste período foram avaliados a porcentagem de ramos enraizados, o crescimento dos ramos, 

o comprimento da maior folha e a massa de calo na base dos ramos. As médias foram analisadas pelo teste t a 5% de 

probabilidade. Pelos resultados obtidos apenas para a variável massa de calo houve diferença estatisticamente 

significativa sendo que há maior formação de calo na base de ramos cultivados no escuro por sete dias iniciais. 

Conclui-se que o enraizamento usando 0,2 mg L
-1

 de AIB possa ser feito tanto sob luz quando escuro/luz. No 

entanto, por questões de economia de energia, recomenda-se o cultivo na condição escuro/luz.  

Palavras-chave: Carica papaya. Auxina. Cultura de tecidos. 

 
SUMMARY: This work aimed to evaluate two culture conditions in vitro in rhizogenic response of 

micropropagated branches of papaya tree (Carica papaya L. 'Tainung 01'). The branches submitted to rooting were 

obtained in the fourth subculture in the midst of multiplication and cultivated in culture medium of Murashige and 

Skoog (1962),  supplemented with sucrose at 30 g L
-1

, and IBA at 0.2 mg L
-1

 solidified with agar at 7g L
-1

. Were 

used 40 branches but 20 of these branches were for 7 days starting in the dark and a further 23 days under fluorescent 

light in providing 22.8 µmol m
-2

 s
-1

 flows of photosynthetic photons and 16 hours of photoperiod and temperature 

controlled 27 2
o
C. The other 20 branches remained under light for 30 days under specified conditions. At the end of 

this period were evaluated the percentage of rooted branches, the growth of the branches, the length of the largest 

leaf and the mass of callus at the base of the branches. The means were analyzed by t-test at 5% probability. By the 

results obtained only for the variable mass of callus was statistically significant difference being that there was more 

callus formation at the base of branches grown in the dark for seven days early. It is concluded that the roots using 

IBA at 0.2 mg L
-1

 can be done under light or dark / light. However, for reasons of energy saving, it is recommended 

that the culture condition in the dark / light. 
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INTRODUÇÃO 

 

A fase de rizogênese no processo micropropagativo foi conceituada como estádio III por 

Murashige,   sucedendo    aos  estádios   I   e  II,  que  se  referem  à  introdução  e  multiplicação, 

respectivamente, de explantes in vitro (MURASHIGE, 1974).  

Para o mamoeiro, no entanto, a rizogênese é um dos entraves ao processo micropropagativo (TEO; 

CHAN, 1994; YU et al., 2000; ROHMAN et al., 2007; TALAVERA et al., 2009; FERREIRA et al.,  

2011). Segundo Teo e Chan (1994), é mais fácil induzir enraizamento em culturas  como  cálamo,  citros e 
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gengibre do que em mamão.  

O processo de enraizamento é muito complexo, incluindo fatores fisiológicos, bioquímicos e 

biológicos (fatores internos) que interagem com os fatores externos (RADMANN et al., 2002). A 

complexidade aumenta em função do genótipo e do meio de cultura (GEORGE et al., 2008). Além disso, 

é importante que junto com a formação de raízes, haja crescimento dos ramos. Taiz e Zeiger (2009) 

descrevem que em dicotiledôneas, este crescimento é estimulado quando ramos são tratados com auxinas 

entre 10
-5

 e 10
-6

 molares. Estes resultados foram comprovados em mamoeiro com os trabalhos de Kabir et 

al. (2007) com o cultivar ‘Shahi’, e de Ferreira et al. (2011) com ‘Tainung 01’, usando AIB a 2,0 mg L
-1

 e 

a 0,2 mg L
-1

, respectivamente. 

Quanto às auxinas usadas no enraizamento in vitro, Nissen e Sutter (1990) relatam que o AIA é 

foto-oxidado rapidamente no meio de cultura (50% em 24 horas), o AIB é levemente foto-oxidado (10% 

em 24 horas) e ao ANA é o mais estável. Na rizogênese em mamoeiro comparando AIB e ANA, vários 

autores verificaram que a porcentagem de enraizamento é maior com o uso de AIB (RAJEEVAN; 

PANDEY, 1986; DREW, 1987; KABIR et al., 2007). Quando à qualidade do sistema radicular, Rajeevan 

e Pandey (1986) verificaram que as raízes formadas na presença de AIB são normais e os ramos 

apresentam bom crescimento, enquanto que o uso de ANA forma raízes grossas e anormais, além de 

causar senescência dos ramos. O AIB é o regulador de crescimento mais usado na rizogênese in vitro 

(GEORGE et al., 2008).  

Dentre os fatores físicos que podem afetar a rizogênese, a luz é um dos principais. Segundo 

George et al. (2008), a formação de raízes à luz é muitas vezes necessária, desde que, inicialmente o 

material vegetal passe um período no escuro. Neste contexto, Drew (1987) verificou que, quando a região 

basal dos ramos de mamoeiro foi exposta à luz, a iniciação de raízes foi inibida; outrossim, após as raízes 

terem iniciado, seu crescimento aumentou, em função da incidência de luz sobre as folhas. Drew (1988) 

verificou que a exclusão da luz, pela pintura dos tubos na sua base, permitiu que houvesse uma melhora no 

início do enraizamento. Nesta mesma linha, Drew et al. (1993) verificaram que houve melhora no 

enraizamento e no crescimento dos ramos de mamoeiro in vitro quando os ramos passaram pela fase de 

escuro por 2 dias e posterior cultivo sob luz.  

Nesta mesma linha de trabalho desenvolvida pelo Dr. Drew, Yu et al. (2000) enraizaram 

eficientemente ramos de mamoeiro ‘Tainung 02’ com a prévia exposição dos ramos ao escuro por sete 

dias. Estes autores sugerem que a principal vantagem foi a redução dos custos na micropropagação. Há 

carência de informações na literatura sobre a resposta do mamoeiro ‘Tainung 01’ à rizogênese in vitro 

com a prévia exposição dos ramos ao escuro. 

Este trabalho teve por objetivo avaliar a rizogênese in vitro de ramos de mamoeiro ‘Tainung 01’ 

submetidos tanto à luz por todo período de cultivo quanto submetidos à condição escuro/luz. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi conduzido no Laboratório de Biotecnologia vegetal do Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCA/UFES), localizado no município de Alegre-ES. 

Ramos micropropagados de mamoeiro (Carica papaya L.) ‘Tainung 01’ geração F1, foram usados 

para o enraizamento in vitro. Estes ramos foram obtidos a partir do quarto subcultivo em meio de cultura  

proposto por Schmildt et al. (2007). Os ramos foram padronizados com tamanho de 1,5 cm e com quatro 

folhas visíveis, como proposto por Schmildt et al. (2010).  

O meio de enraizamento foi constituído de sais e vitaminas do meio de Murashige e Skoog (1962) 

suplementado com 30 g L
-1 

de sacarose e 0,2 mg L
-1

 de ácido 3-indolbutírico (AIB), com  pH  ajustado  em  
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5,7 antes da adição de agar Vetec
®
 a 7 g L

-1
. Os ramos foram inoculados individualmente em tubos de 

ensaio de 25 x 150 mm contendo 20 mL de meio de cultura e mantidos em sala de cultura em duas 

condições, as quais constituíram os dois tratamentos, cada um com 20 tubos de ensaio, quais sejam: a) sete 

dias iniciais no escuro e mais 23 dias seguintes na luz sob lâmpadas fluorescentes fornecendo 22,8 µmol 

m
-2

 s
-1

 de fluxos de fótons fotossintéticos, 16 horas de fotoperíodo, e com temperatura controlada em 

27 2
o
C; b) todos os 30 dias de tratamento sob luz com lâmpadas fluorescentes fornecendo 22,8 µmol m

-2
 

s
-1

 de fluxos de fótons fotossintéticos, 16 horas de fotoperíodo, e com temperatura controlada em 27 2
o
C.  

Aos 30 dias de cultivo, foram feitas as avaliações para rizogênese em mamoeiro, conforme 

sugeridas por Schmildt et al. (2010): porcentagem de ramos enraizados; crescimento dos ramos;  

comprimento da maior folha; massa de calo na base dos ramos. A porcentagem de ramos enraizados foi 

analisada pela estatística descritiva com a construção de um intervalo de confiança a 5% conforme 

Snedecor (1965). As demais variáveis tiveram suas médias analisadas estatisticamente pelo teste t a 5% de 

probabilidade, com auxílio do programa Bioestat 5.0 (AYRES et al., 2007). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As condições de cultivo não influenciaram a porcentagem de enraizamento dos ramos (p > 0,05) 

como pode ser visto na figura 1. Estes resultados são diferentes dos verificados por Drew (1987) que 

afirmam que a incidência de luz sobre a região basal dos ramos de mamoeiro na fase de indução de raízes, 

inibe a rizogênese. No entanto, o autor não menciona qual a cultivar usada, sendo que a rizogênese é 

influenciada pelo genótipo (GEORGE et al., 2008) como verificado em mamoeiro em clones de 

‘Eksotika’ (CHAN e TEO, 2002) e de ‘Tainung 01’ geração F2 (FERREIRA et al., 2011) e entre 

diferentes cultivares dióicas (SAHA et al., 2004).  

O percentual de enraizamento ficou em torno de 65%, semelhante ao verificado por outros autores 

que trabalharam com mamoeiro (YU et al. 2000; KABIR et al., 2007; TALAVERA et al., 2009). Yu et al. 

(2000) usaram AIB a 0,5 mg L
-1

 em mamoeiro ‘Tainung 02’ cultivado por sete dias no escuro seguido de 

21 dias sob luz e, KABIR et al. (2007), usaram AIB a 0,2 mg L
-1

 em mamoeiro ‘Shahi’ em cultivo sob luz.  

 

Figura 1 – Porcentagem de enraizamento in vitro de ramos de mamoeiro ‘Tainung 01’ 30 dias após 

submetidos a duas condições de cultivo. Alegre-ES, 2006 (barras verticais indicam intervalo de confiança 

a 5% para a média, conforme Snedecor, 1965).   

 

  O enraizamento em presença de luz pode ser melhorado se o material cultivado passar por um 

período de escuro na presença de auxina; isto, segundo George et al. (2008), estaria relacionado com a 

participação de AIA endógeno na fase de indução e teria seus teores diminuídos se os ramos fossem  

dispostos  à   luz,  nessa  fase.  Estas  proposições  não  puderam  ser   comprovadas  com  os  sete  dias  de 
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precondicionamento dos ramos a 0,2 mg L
-1

 de AIB adotados nesse trabalho. 

As variáveis crescimento de ramos e diâmetro da maior folha, também não foram influenciadas (p 

> 0,05) pelas condições de cultivo (Figura 2). Os ramos cresceram em média 1,3 cm. Taiz e Zeiger (2009) 

explicam que há tendência do crescimento de ramos durante a rizogênese in vitro na presença de AIB 

entre 0,2 e 2,0 mg L
-1 

e esse crescimento se deve principalmente ao alongamento celular, em virtude da 

capacidade das auxinas promoverem a extensão da parede celular. Neste trabalho, utilizou-se AIB a 0,2 

mg L
-1

, que também é concentração ótima para indução de raízes adventícias (TAIZ; ZEIGER, 2009). 

Ressalta-se que, segundo Nissen e Sutter (1990), o AIB é degradado em média 10% nas primeiras 24 

horas de exposição à luz e que, no entanto, neste trabalho a possível degradação de AIB não afetou o 

crescimento dos ramos e nem a indução de raízes. 

Figura 2 - Crescimento de ramos e comprimento da maior folha em ramos de mamoeiro ‘Tainung 01’ 30 

dias depois de submetidos a duas condições de cultivo in vitro. Alegre-ES, 2006. (barras verticais indicam 

erro padrão da média e letras, para cada característica, iguais indicam igualdade estatística pelo teste t com 

α a 5%). 

 
A massa de calo na base dos ramos foi influenciada (p < 0,05) pelas condições de cultivo (Figura 

3). A formação de massa de calo pode ser interessante para trabalhos de organogênese ou embriogênese 

somática. No entanto, não é interessante para o enraizamento, quando formado em grande quantidade, pela 

possibilidade de formação de raízes a partir desse calo, com geotropismo negativo e sem conexão com o 

sistema vascular dos ramos (SCHMILDT et al., 2010). Neste trabalho, o calo não foi prejudicial, pois 

todas as raízes estavam aderidas aos ramos e com geotropismo positivo. 

 

Figura 3 – Massa de calo na base de ramos de mamoeiro ‘Tainung 01’ submetidos a duas condições de 

cultivo. Alegre-ES, 2006 (barras verticais indicam erro padrão da média e letras diferentes indicam 

diferença estatística pelo teste t com α a 5%). 
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CONCLUSÃO 

Nas condições em que foi realizado este trabalho, a rizogênese em ramos de mamoeiro ‘Tainung 

01’ não é influenciada pela exposição ou não ao escuro na fase inicial e, portanto, em termos econômicos, 

recomenda-se cultivar os ramos por sete dias no escuro seguidos de mais 23 dias sob luz.  
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